
ENFERMIDADE 

Enquanto nos escasseie 
educação, nos domínios da 
mente, a enfermidade por 
mortificação involuntária, de­
sempenhará expressivo papel 
em nossa vida espiritual. 

Na maioria das circuns­
tâncias, somos nós quem 
lhe pede a presença e o con­
curso, antes da reencarna­
ção, no campo da existên­
cia física, à maneira do via­
jor, encomendando recursos 

de segurança para a traves­
sia do mar; e, em ocasiões 
outras, ela constitui auxílio 
de urgência, promovido pe­
la bondade dos amigos, que 
se erigem, nas esferas su­
periores, à condição de pa­
tronos da nossa libertação 
para a Vida Maior. 

À face de semelhante 
motivo doenças existem de 
múltiplas significações, co­
mo sejam: 

inibições trazidas do 
berço � moléstias � am­
paro, comboiando votos de 
melhoria moral; 

dermatoses recidivantes 
� moléstias � proteção, 



coibindo desmantelos do 
sentimento; 

mutilações congênitas 
� moléstias � refúgio, im­
pedindo a queda em atos 
de violência ou venalidade; 

incômodos imprevistos 
� moléstias � socorro, evi­
tando o mergulho da alma 
em compromissos infe­
riores; 

males de longo curso 
� moléstias � abrigo, obs­
tando enredamento da cria­
tura nas tramas da obsessão. 

Certamente, ninguém 
deve acalentar desequilíbrios 
orgânicos sob a desculpa de 

buscar a purificação da vi­
da interior. 

O corpo físico é para 
a alma encarnada aquilo 
que a máquina significa, à 
frente do operário, � ins­
trumento de serviço e pro­
gresso, que êle recebe de 
autoridade maior, a fim de 
produzir, a benefício dos 
outros e de si próprio, ca­
bendo-lhe a obrigação de 
assisti-la constantemente e 
restaurá-la sempre que ne­
cessário. 

Todavia, diante da 
doença que persiste no cor­
po, a despeito de todas as 
medidas acautelatórias e de-



fensivas, é imperioso reco­
nhecer-lhe a função provi­
dencial e tratá-la com a cer­
teza de quem carrega con­
sigo a luz de uma bênção. 

EMMANUEL 

ANOTAÇÃO 
ESPIRITA 

Cada criatura, na esfe­
ra da evolução, requisita 
certos ingredientes, com vis­
tas à obtenção de plenitude 
espiritual para a alegria de 
viver, tais quais sejam: 

luz na consciência; 
equilíbrio no coração; 
discernimento no ca­

minho; 
lógica na conduta; 


